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Abraços. 

Em Cristo,  

Zazá (Halelu YAH! Significa “Louvemos YAH” onde “YAH” é uma forma abreviada e respeitosa para o Nome de DEUS YAHU). 

01/13: “As Escrituras Sagradas” – Salmos 119 e 19; Isaías 40; Romanos 2 

“Para sempre, ó YAHU, a Tua Palavra permanece no Céu” (Sl 119.89) 
 

Olá Amado(a). 

 
Iniciamos um novo Trimestre e, estudaremos, também em 13 Lições, as “Doutrinas Bíblicas”. Claro, 

nossa visão estará voltada, exclusivamente, para os textos selecionados, sem o viés das instituições diversas. 

Nossa primeira Lição, “As Escrituras Sagradas”, tem a ver com a visão do Cristianismo, uma vez que 

cada grupo religioso possui sua própria versão de sagrado. Neste contexto, a Bíblia é o livro que compõe as 

Escrituras Sagradas do Cristianismo. Mas, o que vem a ser a Bíblia? 

Inicialmente entendamos que a palavra em si, “bíblia”, deriva da palavra grega “biblos”, cujo significado 

é “livros” ou “coleção”. Desta forma, a Bíblia dos Cristãos é uma coletânea de “Livros Sagrados”, sendo a 

mesma dividida em dois grandes tomos: O Antigo Testamento e o Novo Testamento. 

O Antigo Testamento é composto pelas Escrituras Sagradas do Povo Judeu, conhecido ali como o Povo 

de Israel ou o Povo de DEUS, no total de 39 livros. A Igreja Católica Romana, no Concílio de Trento, após a 

eclosão do movimento denominado Protestantismo, manteve a sua opção pela versão integral dos livros contidos 

na tradução grega conhecida por “Septuaginta”, com 46 Livros no Antigo Testamento. 

Nesta versão, 7 Livros, não eram tidos por Sagrados pelos rabinos Judeus. Esta é a principal diferença 

existente entre as Bíblias de edição Católica e as demais Bíblias editadas, em geral, no Ocidente. 

O Novo Testamento é composto por escritos de Apóstolos de Cristo, ou de outros que vivenciaram a 

mesma época, cujo conteúdo testemunha de fatos e ensinos da vida e Ministério do Cristo do DEUS Vivo de 

Israel. São em número de 27 Livros, oriundos de manuscritos em Grego, cujas cópias, atuais, são datadas entre 

os séculos IV e V. Uma versão em Latim, a Vulgata Latina, foi elaborada por São Gerônimo entre 382 e 405AD. 

O Antigo Testamento, recebido integralmente do Povo de Israel, é conhecido entre os Cristãos pela 

divisão seguinte: (1) Lei ou Pentateuco – constituído dos cinco primeiros Livros, de autoria do grande Profeta 

Moisés; (2) Livros Históricos – constituídos por narrativas diversas da História do Povo de Israel, desde a 

conquista da Terra Prometida de Canaã; (3) Livros Proféticos – compondo as diversas instruções de DEUS ao 

Povo, em diversas épocas e para diferentes tempos e (4) Livros Poéticos, dos quais se distinguem os escritos da 

Sabedoria de Salomão e o Livro dos Salmos, composto de 150 cânticos/poesias. Como Povo de DEUS, estes 

Escritos são conhecidos por “Escrituras Sagradas”, sendo, assim, considerados “Palavra de DEUS”. 

No Novo Testamento, presenciamos seus principais autores, também, considerando as Escrituras 

herdadas do Povo de Israel, igualmente, Sagradas. O Apóstolo Paulo afirma: “Toda a Escritura é divinamente 

inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça” (2Tm 3.16); 

igualmente o Apóstolo Pedro afirma: “Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, 

mas os homens santos de DEUS falaram inspirados pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21), é claro, falando das 

Escrituras Hebraicas, quando ainda, os Escritos Cristãos não eram conhecidos. 

Entretanto, sendo o Novo Testamento, narrativas, testemunhos e ensinos, do cumprimento das 

Promessas contidas nos Escritos do Antigo Testamento, onde o Messias, o Cristo era por todos aguardado, 

entendemos, pois, ser o Novo Testamento a sequência clara da História do Povo de Israel, prevista e predita para 

os Tempos prometidos no Antigo Testamento. O Novo Testamento testemunha o Cumprimento das Escrituras. 

A Bíblia dos Cristãos é, assim, consequência do dito pelo Profeta Isaías: “(...) a Palavra de nosso DEUS 

permanece eternamente” (Is 40.8), se constituindo em Fidelidade de DEUS para com os homens. 

Louvemos, assim, o DEUS desta Fidelidade, YAHU, o Eterno DEUS Criador dos Céus, da Terra e da 

Vida! O mesmo DEUS Revelado nas Escrituras Sagradas do Cristianismo, a Bíblia.  Halelu Yah!!   
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Em Cristo,  
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02/13: “DEUS  PAI; o Filho e o Espírito Santo” – Salmos 139; João 1 e João 14 

“Se pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei” (João 14; 15 e 16) 
 

Olá Amado(a). 

 
O conhecimento de DEUS se dá através das Revelações do Antigo Testamento, Escrituras hebraicas, 

parte da Bíblia do Cristianismo. Este inicia afirmando categoricamente: “No princípio criou ELOHIM os Céus 

e a Terra” (Gn 1.1).  

Não há indícios acerca da forma material visível do relacionamento de ELOHIM com o homem criado, 

nem tampouco sobre Seu Nome, em toda fase da história Bíblica antes do Dilúvio. Os tradutores do hebraico 

verteram para “Deus” o termo “Elohim”, embora se tenha por aceito ser esta expressão um “plural majestático”, 

o qual, inicialmente, foi usado para referir-se ao DEUS Criador até aos tempos da revelação a Moisés, no Sinai. 

No período pós Dilúvio, nos deparamos com expressões substitutivas do termo Elohim, como “El 

Shadday” (Deus Todo Poderoso) e “El Elyon” (Deus Altíssimo), apontando para uma inconsistência dos 

tradutores, visto que, nelas, o termo vertido para Deus é “El”, igual ao adotado para “Elohim”. 

Vemos, portanto, que até aos tempos da revelação do Sinai, Elohim era exclusivo para referências ao 

DEUS Criador dos Céus, da Terra e da Vida. Os chamados “teólogos” e outros estudiosos teimam em afirmar ter 

Elohim se revelado a Moisés com a expressão “EU SOU”, ocultando ao laicato o Tetragrama da Revelação. 

Crentes e ditos cristãos desconhecem essa forma da revelação e assim, estão impedidos de prosseguirem 

no conhecimento, conforme o próprio DEUS sugere por Seu Profeta em Oséias 6.3. 

O texto de Êxodo 6.3 é incisivo e explicativo: “Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como o DEUS 

Todo Poderoso, mas, pelo meu Nome, YHWH, não lhes fui conhecido”. Esta forma, YHWH, conhecida como 

“o Tetragrama”, é utilizada por Moisés, mesmo nas narrativas anteriores ao encontro do Sinai, por haver Escrito 

tendo, já, este conhecimento. Mesmo após o Sinai, continuou citar a forma Elohim, referindo-se a YAHU como 

“YHWH Elohim”. Esta forma é traduzida como “SENHOR Deus”, uma vez que o tetragrama é substituído pela 

forma “SENHOR”, e o termo Elohim é traduzido por Deus. Em diversos nomes de Personagens Bíblicos, 

identificamos a pronúncia do Tetragrama por YAHU (leia-se Yárru), embora os “mestres do cristianismo” 

teimem em utilizar as formas convencionais – Senhor, Jeová ou Javé, afirmando haver se perdido tal pronúncia. 

Embora o cuidado de YAHU para com o Seu Povo seja identificado como o de um pai, e ainda o fato de, 

a Faraó, DEUS ter citado Israel como o Seu Primogênito, a manifestação de DEUS como Pai somente aparece 

incisiva no tempo do Messias, o Unigênito Filho de DEUS, revelação até então oculta do Povo de Israel. 

No novo Tempo, o Tempo Messiânico, DEUS assume a paternidade de todos os que aceitarem o Seu 

Perdão através da Obra realizada através de Seu Filho, havendo o próprio Jesus ensinado, este tipo de 

relacionamento, na forma da oração compartilhada em seus ensinos: “Pai nosso que estás no Céu”. 

O Messias como Filho de DEUS é atestado pela resposta do próprio Jesus a Pedro quando este afirma 

acerca do Cristo: “Tu és o Cristo, o Filho do DEUS VIVO”. E Jesus responde: “Bem-aventurado és tu, Simão 

Barjonas, pois não foi a carne nem o sangue quem o revelou, mas meu Pai que está no Céu” (Mt 16.17). 

O Espírito Santo, derramado por Promessa sobre toda a carne (Atos 2.17), é o Espírito da Verdade 

enviado pelo Filho, da parte do Pai. É a Outorga aos crentes do perdão da Cruz; é o Dom que nos capacita ao 

Testemunho de Cristo; é o Selo de Propriedade de DEUS e Penhor de nossa Herança como filhos (Rm 8.16-17). 

Este mesmo Espírito da Verdade, convencendo o homem acerca da Justiça, do Pecado e do Juízo, 

motiva-o na busca do Conhecimento e da Vontade do DEUS VIVO de Israel (João 14 a 16). 

Louvemos a YAHU, Criador dos Céus, da Terra e da Vida, por Sua Fidelidade! Ao DEUS VIVO de 

Israel seja, pois, o nosso Louvor pela Salvação nos Outorgada no Calvário de Seu Filho! Halelu Yah!    
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03/13: “O Homem e o Pecado” – Gênesis 1 e Romanos 8 

“Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou” (Rm 8.37-39) 
 

Olá Amado(a). 
 

As Escrituras Sagradas afirmam, claramente, que Elohim, formou o homem do pó da Terra e soprou o 

“fôlego da vida” em suas narinas, criando assim o homem como “Alma vivente” (Gn 2.7). No texto de Gênesis 

1.26-27, vê-se claramente a intenção de DEUS em privilegiar o homem já neste primeiro momento de sua 

Criação, fazendo-o à imagem e semelhança dos seres Celestiais, como Escrito: “Façamos o homem à nossa 

imagem, conforme a nossa semelhança... (...) ...macho e fêmea os criou”. 

A Cartilha Socialista impõe à humanidade o uso de novos de gêneros, baseada na perversão dos 

costumes. É o movimento pós moderno denominado LGBT, visando claramente o embate com a Cultura Bíblica. 

A Bíblia informa que no início de sua criação, a liberdade do homem era limitada à Soberania de Yahu, 

nosso DEUS, sendo o mesmo impedido de se alimentar do “conhecimento do Bem e do Mal”, como lemos: “... 

Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás, pois no dia em que dela comeres, 

certamente morrerás” (G. 2.17). Embora criado à semelhança de DEUS, estava impedido deste Conhecimento. 

 Acontece que antes da formação do homem, na Terra “Criada no Princípio” (Gn 1.1), lemos, em outros 

textos bíblicos, que um dos Anjos proeminentes dos Céus, rebelou-se contra o seu Elohim. 

Após sua expulsão, junto aos que o apoiaram (Is 14.12-20; Ez 28.11-19), este “Arcanjo” de Luz 

(Lúcifer) é conhecido por Satanás (Inimigo), Diabo (Acusador) ou Demônio (Chefe de divindades). 

Como Inimigo declarado, se interpôs contra a Criação do Homem, e, na forma da Serpente criada, 

utilizou argumentos maliciosos, levando, igualmente, o homem e sua mulher, à insubordinação contra o Criador. 

 Mentindo acerca da Morte prometida por DEUS (Certamente morrereis), mencionou um fato, não 

revelado, que aquela Árvore os tornaria “iguais a DEUS”. 

Ao desobedecer, imediatamente a mulher convenceu o homem a igualmente imitá-la, tornando-se ambos 

desobedientes e não sujeitos à Vontade de Yahu, nosso DEUS. Este episódio, conhecido biblicamente como “A 

queda do homem” ou, Pecado, representa a rebelião do homem à Soberania de DEUS. 

Para compreensão do Plano Gracioso de DEUS através de Seu Ungido (o Cristo), entendamos as 

Palavras de DEUS após Sentenciar todos os envolvidos: “Então disse Elohim: O homem agora se tornou como 

um de nós, conhecendo o Bem e o Mal; assim, para que não estenda a mão e tome também da Árvore da vida, 

e coma, e viva eternamente (...) pôs querubins (...) para guardar o caminho da Árvore da vida” (Gn 3.22-24). 

 Sem a Eternidade para o homem, sacramenta-se a Sentença e a Morte adentra na Humanidade criada. 

Entendemos então, o prêmio da Vida Eterna, que retorna ao homem, após a Reconciliação oferecida pela Obra 

do Filho de Yahu, o Messias prometido desde os idos do Édem. 

Através do Calvário de Cristo, DEUS aceita a nossa condição de “Eternos” e igualmente “conhecedores 

do Bem e do Mal”. Agora, selados pelo Espírito Santo da Promessa, o Espírito da Verdade, não mais nos 

colocaremos por usurpadores da Soberania de Yahu, nosso DEUS, pois, já nos tornamos, no dizer de Paulo, 

“idôneos... irrepreensíveis... perfeitos em Cristo” (Cl 1.12,22,28). 

A Pregação Cristã deve exortar os crentes à vigilância do dia a dia, na certeza de que a Reconciliação 

existente no Sangue de Cristo nos torna “perfeitos” para DEUS. Assim, nossas ações cotidianas se afastam, mais 

e mais, daquelas a que éramos subordinados quando ainda não estávamos reconciliados. 

Paulo afirma que, “por não terem crido, DEUS os abandonou às paixões infames (...) entregando-os a 

um sentimento pervertido (...) aborrecedores de DEUS, injuriadores, soberbos...” (Rm 1.28-32). 

Tempos semelhantes são, exatamente, os que vivenciamos. O Mundo marcha célere em plena rejeição do 

Perdão dos Pecados, fruto da Maravilhosa Graça de Yahu, nosso DEUS. Halelu Yah!   
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04/13: “Salvação e Eleição” – Romanos 6 e Tito 2 

“Porque o salário do Pecado é a Morte, mas o Dom gratuito de DEUS é a Vida Eterna” (Rm 6.23) 
 

Olá Amado(a). 
 

A Salvação deveria ser assunto já inteiramente sabido e sem necessidade de explanação adicional. 

Afinal, se constitui da “BOA NOVA” (Evangelho) de DEUS para o homem, através da Obra de Seu Filho. 

 Infelizmente, embora seja comum todos responderem que “Jesus veio ao Mundo para nos salvar”, esse 

significado não é bem entendido. Recordemos que com a desobediência, ou insubordinação contra DEUS, o 

homem, conhecedor da Sentença de DEUS, fez opção pela Morte, ao escutar o conselho do Inimigo, pela 

Serpente. Em suma, a Morte é consequência do Pecado do homem – sua insubordinação contra o seu Criador. 

Consumando o Seu Plano de Redenção da Criação, conforme sentença dada à Serpente (Satanás), 

através da vinda do Messias prometido e lembrado em diversas épocas, aprouve a DEUS agraciar o homem com 

o Perdão de sua condição, oferecendo plena Reconciliação, através da Obra desse Messias. 

Essa Reconciliação é acompanhada do livramento da Morte motivada pelo Pecado, voltando o homem à 

condição de “eterno”, conforme o propósito original de sua criação. A este fato a Bíblia denomina Salvação. O 

homem, através da Obra do Messias – o Filho de DEUS, é salvo da Morte do Pecado. 

A Salvação do homem, proposta por DEUS, segue os moldes do perdão apresentado nos sacrifícios 

exigidos pela Lei dada a Moisés. Ali, o animal sacrificado levava a culpa do pecador que se reconciliava. Na 

Obra do Messias, este, como “o Cordeiro de DEUS” (João 1.29) recebe a culpa do pecador, morrendo em seu 

lugar. A Justiça se estabelece, pela punição do erro, conforme afirma o Apóstolo Paulo: “Mas agora se 

manifestou, sem a Lei, a Justiça de DEUS (...) isto é, a Justiça de DEUS pela Fé em Jesus Cristo para todos e 

sobre todos os que creem” (Rm 3.21-22). A Fé em Jesus, o Cristo, aceitando-o como enviado de DEUS com 

esta finalidade, é a única exigência feita para a Salvação. A isto denomina-se “Graça de DEUS”. 

Ainda conforme explica o Apóstolo Paulo, o homem é considerado Justo, diante de DEUS: 

“Justificados, pois, mediante a Fé, temos Paz com DEUS, por nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 5.1). 

Outras figuras correspondem, igualmente, à Salvação recebida de DEUS pela Fé em Cristo. Veja-se o 

texto de Paulo aos Rm 3.24-25. Observamos ali sinônimos, ou correspondências como: Justificação, Redenção, 

Propiciação e Remissão. Tudo sinalizando para a perfeita Reconciliação do homem com o seu Criador.  

Salvação, como Livramento da Morte do Pecado; Justificação, pois, quites com a Justiça de DEUS; 

Redenção, pois, libertos da escravidão do Pecado; Propiciação, pois, Aceitos na mesma condição humana, 

diante de DEUS, e, Remissão, pelo efetivo Perdão recebido de Yahu, nosso DEUS Criador. 

Quanto a Eleição, vemos no entendimento dos ditos teólogos, mestres e exegetas, algo como a se querer 

manter uma situação “politicamente correta”, junto a correntes diversas de pensamento. 

Entretanto, cito o entendimento adquirido das palavras do Apóstolo Pedro a seguir: “...Mas com o 

precioso sangue de Cristo, como de um Cordeiro Imaculado e incontaminado, o qual, na verdade, em outro 

Tempo foi conhecido, ainda antes da fundação do Mundo, mas manifestado nestes últimos Tempos por amor 

de vós” (1Pe 1.19-20). Estas palavras do Apóstolo mostram que na eternidade, DEUS já, igualmente, elaborara 

um Plano em Cristo, com regras definidas. A Fé em Cristo foi a Regra Definida, compartilhado e ensinado por 

Paulo: “Como também nos elegeu nele antes da fundação do Mundo, para que fôssemos santos e 

irrepreensíveis diante dele em amor” (Ef 1.4). DEUS não fez os “Salvos” para a Salvação, mas, os “Salvos” se 

enquadraram nos moldes elaborados para a Salvação proposta por DEUS. 

A Predestinação e a Eleição são, pois, condições propostas antecipadamente para o bem daqueles que a 

elas se submetem. Afinal, conforme Cristo, DEUS busca adoradores que se submetam às condições (Jo 4.23). 

Louvemos, pois, a Fidelidade de Yahu, nosso DEUS, por Sua Salvação! Halelu YAH!   
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05/13: “O Reino de DEUS e a Igreja” – Isaías 9; Lucas 17 

“Porque... o Reino de DEUS está no meio de vós” (Lc 17.20-21) 

Olá Amado(a). 
 

Toda repetição é pedagógica, fato comprovado até mesmo quando “mentiras” necessitam ser divulgadas. 

Entretanto, o Mundo Cristão se tornou insensível ao aprendizado e à busca do Conhecimento de DEUS e de Seus 

Planos. O significado das expressões Bíblicas nem sempre tem sido discutido dentro do ensino das Escrituras. 

 Grupos têm se alinhado a defenderem princípios muitas vezes baseados em textos isolados e sem o 

respaldo integral das Escrituras. Desde a Igreja de Roma, até mesmo às mais recentes Organizações, isto é 

facilmente notado em conceitos diversos. Mesmo o laicato não é levado a discorrer suas dúvidas e entendimento. 

Os temas desta lição – Reino de DEUS e a Igreja – também se encontram entre os temas controversos. 

Incrível é que existem até mesmo versões Bíblicas que rezam o texto de Lucas 17.21, como “O Reino de Deus 

está dentro de vós” (?). Muitos Cristãos adentram nesta perspectiva, mesmo possuindo versões que a neguem. 

Não podemos perder de vista que a Promessa do Messias inclui também a função de estabelecimento de 

um Reino cujo Rei se assentaria sobre o trono de Davi (descendência), eternamente (Is 9.7). 

O estabelecimento de um Reino requer a presença de um Rei. O Messias sempre foi aguardado como tal. 

Lembremos a entrada triunfal de Jesus, em Jerusalém, em sua última semana na Judéia. Ele foi aclamado “rei”, 

pela multidão que o aceitava como o Messias. 

Claro que este posto não lhe seria entregue pelo povo. Somente após a conclusão íntegra da Obra de 

Redenção ele receberia tal posição conforme ele mesmo afirmou após haver sido Ressuscitado: “Todo o poder 

me é outorgado, no Céu e na Terra” (Mt 28.18; ver Dn 7.14). 

Com a vinda do Messias a mensagem proclamada foi: “Arrependei-vos, pois é chegado o Reino de 

DEUS” (Mt 3.2; 4.17; 10.7; 12.28; Mc 1.15; Lc 10.9; 11.20). Este Reino foi estabelecido por DEUS ao Ungir 

Seu Filho por Rei, conforme promessas no passado. Pedro confirma isso no Pentecostes cristão: “A este Jesus, a 

quem vós crucificastes, DEUS o fez Senhor (Rei) e Cristo (Ungido)” (At 2.36), e Paulo afirma: “Por isso, 

também DEUS o exaltou soberanamente, e lhe deu um Nome que é sobre todo o nome” (Fl 2.9). 

O Reino de DEUS já está estabelecido entre nós. Cristo é o Rei da Igreja. A Igreja é a Responsável por 

agregar todos os que, pela Fé, se voltem para DEUS (arrependimento) e aceitem o Perdão oferecido no Calvário. 

A escatologia, diante da Promessa final de DEUS em constituir um “Novo Céu e uma Nova Terra” (Is 

65.17; 66.22; 2Pe 3.13; Ap 21.1), confirma o entendimento de Paulo ao afirmar que “Reinaremos juntamente 

com ele” - Cristo, conforme 2Tm 2.12. Esse Reino se estende à Nova Terra e, portanto, é Eterno, a partir da Fé. 

Apenas os Cristãos denominam “igreja” à comunidade de seus membros, conforme escrito pelo 

Apóstolo: “E sujeitou todas as coisas debaixo de seus pés (de Cristo), e sobre todas as coisas o constituiu 

cabeça da Igreja, que é o seu corpo (de Cristo)” (Ef 1.22-23). O Novo Testamento se refere, às diversas 

comunidades de crentes, como “igrejas” e, mesmo havendo sido formadas pelo mesmo pregador/Apóstolo, as 

mesmas mantinham autonomia própria, não havendo uma organização superior humana sobre elas. 

Desta forma, são citadas as igrejas da Macedônia (2Co 8.1), as igrejas da Galácia (Gl 1.2) ou, as sete 

igrejas na Ásia (Ap 1.4). Em nossos dias, quando a Mídia em geral se refere a “igreja”, se entende como sendo a 

Organização Religiosa majoritária, onde, até mesmo na ONU, nossa diversidade não é vista. 

No Novo Testamento, este título, no singular, corresponde à “Congregação universal dos crentes em 

Cristo”, e, desta forma, uma comunidade impossível de se relacionar, pois, transcendental e Divina. Para DEUS, 

que a formou, a marca dos partícipes desta Comunhão, membros do Reino de DEUS em expansão, é o Selo do 

Espírito Santo, o Espírito da Verdade, a quem coube a administração aqui, após a partida de Cristo (Ef 1.13). 

Louvemos, com gratidão, a Fidelidade de nosso Eterno DEUS Criador dos Céus, da Terra e da 

Vida, por nos aceitar por Membros dessa Organização Espiritual e Eterna!  Halelu Yah!    
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Zazá (Halelu YAH! Significa “Louvemos YAH” onde “YAH” é uma forma abreviada e respeitosa para o Nome de DEUS YAHU). 

06/13: “O Batismo e a Ceia” - Mateus 3 e 26; 1Coríntios 11 

“... pois assim nos convém cumprir toda Justiça” (Mt 3.15) 

Olá Amado(a). 
 

O Cristianismo foi herdado de Cristo e seus Apóstolos (enviados), conforme testemunhado no Livro dos 

Atos dos Apóstolos 11.26: “E em Antioquia foram os Discípulos, pela primeira vez, chamados Cristãos”. Em 

assim sendo, a autoridade dos princípios básicos do Cristianismo se encontra no próprio Cristo e em seus 

autorizados Apóstolos. A História Cristã tem mostrado não ter havido uma sucessão apostólica, na cadeia de 

autoridade do Cristianismo estabelecido através dos testemunhos iniciais e dos escritos diversos, apostólicos ou 

não, coletados no Novo Testamento. Conta-se que, três séculos mais tarde, o Imperador Constantino haja sido 

denominado Isapostolos, ou, “igual aos Apóstolos”, sendo assim, o “Décimo-Terceiro deles" (?), por sua 

influência no “cristianismo institucionalizado” e, principalmente, por suas muitas construções (templos). 

Entretanto, os diversos grupos cristãos, ao longo da História, se apoderaram da autoridade apostólica e, 

em nome das próprias Escrituras, alteraram conceitos e práticas, acrescentando ideias e rituais aos costumes 

claramente vislumbrados nos escritos do Novo Testamento. O distanciamento do laicato e prosélitos, do estudo 

dos escritos herdados dos Apóstolos, facilitou o estabelecimento e a concretização das diversas mudanças, como 

verdades. Diversos grupos, a partir da própria Igreja de Roma, formaram, assim, doutrinas específicas, e, 

baseados em pequenas porções dos escritos apostólicos, fomentaram divisões no seio do Cristianismo, cuja 

unidade inicial fora representado como “Igreja” ou, Congregação, como “Corpo de Cristo” (Cl 1.24). 

A base incontestável do Cristianismo é a Ação do DEUS apresentado pelo Povo de Israel, ou seja, o 

DEUS de Abraão, Isac, Jacó, José, Moisés, Josué, Samuel, Davi, Salomão, Daniel, Esdras, João Batista e Jesus. 

Hoje, no Cristianismo, além de diversos costumes doutrinários, encontramos três grupos distintos, no 

próprio conceito de Salvação, disseminando a ideia de que: (1) Fora da Igreja não há Salvação; (02) Fora das 

Obras não há Salvação, e (03) Fora de Cristo não há Salvação. Todos afirmando, igualmente, lealdade Bíblica. 

Na lição desta semana, veremos dois conceitos herdados do Novo Testamento, os quais, igualmente, 

sofreram diversas alterações, para as quais, inconvenientemente, se denominam “interpretações”. 

São o “Batismo” e a “Ceia do Senhor”. 

A palavra “Batismo” é derivada do verbo grego “baptizo”, cuja tradução é “eu mergulho”, ou, “eu 

imerjo”. Não havendo sido traduzida nos escritos herdados de Roma, mas apenas transliterada, tem sido utilizada 

como “iniciação” em algo, ou primeira experiência. 

Na religiosidade cristã, alguns grupos passaram a classificar o “batismo” como “sacramento”, ou ato 

pelo qual a pessoa recebe “graça especial”. Infelizmente, a pouca visão espiritual da ação de DEUS, faz com 

que, as divisões se acentuem em torno deste princípio, desconsiderando as instruções do escritor da carta aos 

Hebreus (6.1-2): “Por isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até à perfeição, não 

lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e de fé em Deus, e da doutrina dos 

batismos, (...)”. Do Apóstolo Paulo recebemos, entretanto, o ensino que nos une a Jesus: “Fomos, pois, 

sepultados com ele pelo Batismo na morte” (Rm 6.4), apontando para a imersão como representação da morte. 

Quanto à “Ceia do Senhor”, igualmente tida por “sacramento” em diversos grupos, temos aprendido do 

Apóstolo Paulo: “(...) recebi do Senhor o que também vos ensinei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi 

traído, tomou o pão; (...) o partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por vós; fazei isto em 

memória de mim. Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo 

testamento no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que beberdes, em memória de mim” (1Co 11:23-25). 

A Ceia é, portanto, ordem, não é sacramento. É Comemoração, é Memorial. Louvemos, pois, a 

Fidelidade de nosso Eterno DEUS Criador dos Céus, da Terra e da Vida! Halelu YAH!      

https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/11/23-25
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07/13: “O Dia do Senhor” - Êxodo 20.8-11; Hebreus 4.9-11 

“... Por isso abençoou YAHU o dia do Sábado, e o santificou” (Êxodo 20.11) 
 

Olá Amado(a). 
 

O Cristianismo foi herdado de Cristo e seus Apóstolos (enviados), conforme testemunhado no Livro dos 

Atos dos Apóstolos 11.26: “E em Antioquia foram os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos”. 

Assim, a Autoridade sobre os Princípios do Cristianismo está no próprio Cristo e em seus autorizados Apóstolos.  

Já afirmamos que a Autoridade Apostólica foi preterida ao longo do tempo, por interferência de grupos 

diversos, desde Roma, os quais, apoiados em ditas “interpretações teológicas”, formulam doutrinas e práticas 

diferentes das herdadas diretamente dos testemunhos Bíblicos Apostólicos. Vimos, também, acerca das noções 

usuais de “Deus, Pecado, Criação, Salvação, Eleição, Reino de DEUS, Igreja, Batismos e Ceia”. 

Hoje, veremos mais um conceito, também fonte de divergências no meio Cristão; – O dia do Senhor.  

Ao nos depararmos com a crítica do escritor da Carta aos Hebreus: “Porque, devendo já ser mestres 

pelo tempo, ainda necessitais de que se vos torne a ensinar quais sejam os primeiros rudimentos das palavras 

de DEUS; e vos haveis feito tais que necessitais de leite, e não de sólido mantimento” (Hb 5:12), vemos como 

intencional o manter-se sempre no entorno de questões elementares (rudimentos), pois, se, em torno destas, as 

discussões são tão acirradas, o adentrar em doutrinas mais profundas poderia trazer possíveis prejuízos aos 

mesmos grupos. 

Parece-nos que o proselitismo se tornou mais importante que a “santificação”, como conhecimento da 

Verdade, conforme pedido de Jesus ao Pai: “Santifica-os na Verdade; a tua Palavra é a Verdade” (João 17.17), 

ou, dito aos discípulos: “Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará” (Jo 8.32). 

Nesta lição, O dia do Senhor, simplesmente, se há mostrado a base ao se adotar o “primeiro dia da 

semana”, o “Domingo”, em substituição ao “Sábado da Lei”, acrescentando argumentos históricos, como se, 

para tal, não nos bastassem os testemunhos dos Escritos Apostólicos. Foge-se do aprofundamento do Ensino. 

Como, originalmente, a Bíblia Cristã traduz o Nome de DEUS por SENHOR, em caixa alta, e havendo o 

Filho de DEUS sido entronizado por Senhor, Rei, distinguimos, três eventos ou fatos nas Escrituras: 

1)-   O dia do Senhor; Como o dia da semana no qual, ao lembrar a Ressurreição de Cristo, efetivada por 

DEUS no primeiro dia da semana, hoje conhecido por Domingo, derivado da expressão latina “dominus dei”, os 

Cristãos o reservam ao Culto a DEUS e ao descanso (Mt 28.1; Jo 20.1; Lc 24.1); 

2)- O Dia do Senhor; Como o Glorioso Dia, evento aguardado pela Igreja de Cristo (Assembleia invisível de 

todos os crentes, resgatados através do Sangue do Filho de DEUS), quando, conforme ensino do Apóstolo Paulo 

e do próprio Jesus: “Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, 

a encontrar o Senhor nos ares (...)” (1Te 4:17; Ap 14.14), O Dia Glorioso de Cristo; 

3)- O Dia do SENHOR; Neste caso, o Dia de YAHU, ou o Dia de DEUS, um outro evento, decantado por 

todos os Profetas, também referenciado como Dia da Ira de DEUS, ou Dia do Juízo Final. 

DEUS, o Todo-Poderoso de Israel, revelado pelo Nome YAHU, é citado no Apocalipse como “Aquele 

que é, que era, e que há de vir” (Ap 1.4; 1.8; 4.8), uma referência ao Dia da manifestação final de Sua 

Soberania. Alguns ensinos distorcem estes versos, confundindo-os com o “Dia Glorioso de Jesus” para a Igreja. 

Jesus, no Apocalipse, revela esse Dia como os Profetas o fizeram: “Porque é vindo o grande Dia da Sua 

Ira; e quem poderá subsistir?” (Ap 6:17); “Eis que vem o Dia de YAHU, horrendo, com furor e ira ardente, 

para pôr a Terra em assolação, e dela destruir os pecadores” (Is 13:9); “Eis que te farei saber o que há de 

acontecer no último Tempo da Ira; pois isso pertence ao Tempo determinado do Fim” (Dn 8:19). 

Louvemos a Fidelidade de nosso Eterno DEUS, o Soberano de toda Criação, pois, em Seus desígnios, 

nos Salvou da Morte do Dia da Ira, o Juízo Final, pelo Sacrifício de Seu Filho, nosso Salvador! Halelu Yah! 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/hb/5/12
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1ts/4/17
https://www.bibliaonline.com.br/acf/ap/6/17
https://www.bibliaonline.com.br/acf/is/13/9
https://www.bibliaonline.com.br/acf/dn/8/19
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08/13: “Ministério da Palavra” – Mateus 28; 1Tm 4 

“... Ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado...” (Mateus 28.20) 
 

Olá Amado(a). 
 

O assunto desta lição também é motivo de divergência entre os diversos grupos, principalmente no que 

tange a administração de suas organizações. Como o tema central – Doutrinas Bíblicas – é a nossa principal 

motivação, continuaremos nos posicionando conforme testemunhado nos Escritos do Novo Testamento. 

De início, entendamos que o “Ministro da Palavra” no Antigo Testamento era designado “Profeta”, no 

sentido de “aquele que fala por alguém”. O Profeta de DEUS, portanto, era aquele através de quem DEUS se 

anunciava. Desta forma, nas Escrituras, Antigo Testamento, DEUS falou através da boca de Seus Profetas. 

Os próprios rabinos admitem, claramente, que os Profetas eram capacitados por “Espíritos de DEUS”. 

Se compararmos seus nomes às suas principais Mensagens, poderemos admitir terem sido, os mesmos, também 

predestinados desde o berço. Lembremos, entretanto, que, segundo Cristo, “a Lei e todos os Profetas 

profetizaram até João” (Mt 11.13), ou ainda, conforme Lucas 16.16: “A Lei e os Profetas duraram até João”. 

No advento da Igreja de Cristo, a capacitação para o testemunho da Palavra veio diferente dos profetas 

do Antigo Testamento. Ao partir, Cristo ordenou que todos os crentes permanecessem em Jerusalém para que 

recebessem a “Virtude do Espírito Santo”, o “Espírito da Verdade” prometido, afirmando: “E ser-me-eis 

testemunhas” (Atos 1.8). Cada crente, assim capacitado, era responsável pelo crescimento do Reino, e, desta 

forma, as Igrejas iam sendo formadas por pequenos grupos originados do testemunho de Fé desses irmãos, pela 

única pregação de que as Profecias haviam se cumprido através do Filho de DEUS – Jesus, o Cristo.  

O termo “igreja”, derivado da palavra ekklesia do grego, significa assembleia, reunião, com o 

significado de “chamados para fora”, designando a ideia de uma grande assembleia. Claro que não foi assim no 

início, onde essas reuniões aconteciam nas casas. 

O conhecimento e as experiências dos mais velhos (convertidos) foram, então, priorizados, aparecendo a 

denominação de mestres, anciãos e bispos (administradores). 

Fato é que as palavras de Cristo a Pedro: “Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra 

edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno(sic) não prevalecerão contra ela” (Mt 16:18), na qual, a 

referência a “pedra” se reporta à declaração anterior de Pedro: “Tu és o Cristo, o Filho do DEUS Vivo” (Mt 

16.17), demonstram que essa Igreja não se restringiria a pequenos grupos. 

Do testemunho obtido em Gálatas 1:13, vemos que Paulo já considerava essa Igreja como uma grande 

Assembleia de direção inequívoca: “Porque já ouvistes qual foi antigamente a minha conduta no judaísmo, 

como sobremaneira perseguia a Igreja de DEUS e a assolava”. 

No Livro dos Atos dos Apóstolos, diante dos primeiros problemas decorrentes do crescimento local, 

foram selecionados “Diáconos”, termo grego que significa, literalmente, “aquele que serve espontaneamente”. 

Neste momento, aparece o fato de que aqueles que assumem a responsabilidade da transmissão da Palavra 

devem ter a primazia de seu tempo. 

De Paulo aos Efésios recebemos uma classificação coerente com as necessidades da Igreja em seu 

tempo: “E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para 

pastores e doutores” (Ef 4:11). 

Considerando a não sucessão apostólica, distinguimos por “Profetas” aqueles que, se dedicam à 

Comunicação da Palavra de DEUS cumprida em Cristo, explicando as Escrituras para o Novo Tempo; 

“Evangelistas” como todo convertido - chamado ao testemunho; “Pastores” aqueles que apascentam e 

administram e “Doutores”, aos estudiosos, intérpretes e professores. Os Batistas agregam Profetas aos Pastores. 

Louvemos a Fidelidade de nosso Eterno DEUS, por Capacitar Seu Povo, na Igreja! Halelu Yah! 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/ef/4/11
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Zazá (Halelu YAH! Significa “Louvemos YAH” onde “YAH” é uma forma abreviada e respeitosa para o Nome de DEUS YAHU). 

09/13: “Mordomia Cristã” – Gênesis 14; 2Co 8 

“... E de tudo lhe deu Abraão o dízimo.” (Gênesis 14.20) 
 

Olá Amado(a). 
 

Mordomia cristã como doutrina Bíblica é sedimentada no escrito de Pedro em sua primeira Epístola, 

como se lê: “Cada um administre aos outros o Dom como o recebeu, como bons despenseiros da multiforme 

Graça de Deus” (1Pe 4.10). Entretanto, se verificarmos o contexto, entenderemos que Pedro se refere à 

administração do Dom, como o recebera cada um, definido por multiforme graça de DEUS, no trato com os 

demais. Vejamos: “Mas, sobretudo, tende ardente amor uns para com os outros, porque o amor cobrirá a 

multidão de pecados; sendo hospitaleiros uns para com os outros, sem murmurações. Cada um administre 

aos outros o Dom como o recebeu, como bons despenseiros da multiforme Graça de Deus” (1Pe 4:8-10). 

A origem grega da palavra despenseiro (mordomo) nos traz a ideia do “maior da casa”, do 

administrador. Como bons mordomos (despenseiro) não podemos nos envolver com assuntos e, ou, 

acontecimentos não relacionados com os “interesses da casa”. Retomemos a audácia e a alegria! 

A expressão Mordomia significa, assim, o exercício da função de Mordomo, posto que o torna, em 

alguns casos, responsável até mesmo pelas finanças da casa. 

O Apóstolo Pedro ao escrever sua Primeira Epístola chama atenção à obediência voltada para a 

Revelação de Jesus Cristo: “Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede sóbrios, e esperai 

inteiramente na Graça que se vos ofereceu na Revelação de Jesus Cristo; Como filhos obedientes, não vos 

conformando com as concupiscências que antes havia em vossa ignorância” (1Pe 1:13,14).  

É sabido que o conhecimento leva ao entendimento, não se constituindo, por si só, em entendimento. 

Desta forma, necessário o perfeito entendimento da nova condição do homem que se achega a DEUS, através 

da Fé exigida na Obra de Cristo, exigência única para a Reconciliação oferecida no Calvário. 

Mordomia Cristã é, então, a administração do crente diante de sua nova condição, ante as consequências 

exigidas a partir de sua atuação na Congregação (Igreja), adentrando nas relações com o Mundo, onde somos 

chamados a testemunhar da Maravilhosa Graça do Perdão – E ser-me-eis testemunhas (Atos 1.8). 

Mordomia Cristã é, assim, a resposta de nossa atuação no Reino de DEUS aqui na Terra, diante do 

reconhecimento da fonte, única, de tudo o que somos e possuímos: - “A Multiforme Graça de DEUS”. 

Lembremos o ensino do Apóstolo Paulo: “Portanto, ninguém se glorie nos homens; porque tudo é 

vosso; Seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o Mundo, seja a vida, seja a morte, seja o presente, seja o 

futuro; tudo é vosso, e vós de Cristo, e Cristo de Deus” (1Co 3.22-23). O Salmista exorta “De YAHU é a Terra 

e a sua plenitude; o Mundo e todos que nele habitam” (Sl 24.1).  

Isto posto, acrescentado à nossa nova condição de salvos, nos sedimenta a consciência de que tudo o que 

recebemos procede de DEUS, e cabe-nos a utilização desses bens em benefício do próprio Reino de DEUS aqui 

na Terra. Tudo o que somos, e o que possuímos, foi originado das bênçãos postas por DEUS à nossa disposição 

e ao nosso usufruto. 

É comum investirmos naquilo em que acreditamos, naquilo no qual depositamos nossa Fé e confiança. 

Guardar o dinheiro ou priorizar os bens terrenos é perder de vista nossa condição de eternos. É perder de vista o 

fato de que não somos cidadãos da Terra. Também nossos bens materiais, como expressão de responsabilidade, 

devem estar inseridos no contexto do ensino de Jesus ainda no Sermão do Monte: “Ninguém pode servir a dois 

senhores; porque ou há de odiar a um e amar o outro, ou há de dedicar-se a um e desprezar o outro. Não 

podeis servir a DEUS e às riquezas (Mamom)” (Mt 6.24). O Dízimo é uma expressão material de engajamento. 

Louvemos, e testemunhemos a Fidelidade de nosso Eterno DEUS, capacitando-nos por testemunhas de 

Sua Salvação! Halelu Yah!    

https://www.bibliaonline.com.br/acf/1pe/4/8-10
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1pe/1/13,14
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10/13: “Evangelização, Missões e Educação Religiosa” – Atos 1; 2Coríntios 5 

“E sereis minhas testemunhas (...) até aos confins da Terra.” (Atos 1.8) 
 

Olá Amado(a). 
 

Evangelização, Missões e Educação Religiosa. Três ministérios interligados e não muito bem definidos 

nos arraiais cristãos. Ambos podem, sim, ser considerados como “doutrinas bíblicas”, e, facilmente poderemos 

discorrer a respeito. 

Inicialmente, se faz necessário lembrarmos o conceito do termo “Cristão” conforme nos é apresentado 

no Novo Testamento. Lemos em Atos 11.26: “E sucedeu que todo um ano se reuniram naquela igreja, e 

ensinaram muita gente; e em Antioquia foram os discípulos, pela primeira vez, chamados Cristãos”. 

 Desta forma “Cristão” significa “Discípulo de Cristo”. O termo “discípulo” vai além de simples “aluno”, 

pois, no contexto do Novo Testamento, quer dizer “seguidor de um mestre”, ou “comprometido com os ensinos 

de um mestre”. 

Cristão, portanto, significa “seguidor de Cristo” por ser “Discípulo de Cristo”. O proselitismo das 

organizações religiosas fez com que o termo “cristão” perdesse seu verdadeiro significado ao longo do tempo, 

de forma que ser cristão, hoje, significa ser nascido em lar “dito cristão” e haver recebido “batismo” identificador. 

O Brasil, reconhecidamente um país multicultural, é tido por País Cristão, assim como diversos outros. 

Para fugir desse termo desgastado, diversos grupos do Cristianismo passaram a adotar termos 

diferentes como “crentes”, “evangélicos”, “renovados” ou, apenas, o nome da denominação a que pertencem, 

como “Batistas”, “Episcopais” etc. Mesmo assim, alguns ainda se definem como “praticantes” e “não 

praticantes”, “tradicionais”, “fundamentalistas”, “liberais” etc. 

Este fato mudou, ao longo do tempo, o significado e a importância dos ensinos de Jesus – o Cristo, 

para os quais o comportamento ético passou a se tornar qualificador do Cristão. Diversos grupos passaram a 

ser distinguidos por privilegiarem a abstinência de práticas, bebidas, comidas e, ou, vícios e comportamentos. 

O Cristo assegurou a seus discípulos que eles seriam revestidos da “Virtude do Espírito Santo da 

promessa”, o que os capacitaria por “Testemunhas” como lemos em Atos 1.8: “Mas recebereis a Virtude do 

Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a 

Judéia e Samaria, e até aos confins da Terra”. 

Sabedores de que Jesus veio trazer a Vontade de DEUS para com os homens em forma de 

Reconciliação plena e Vida Eterna, definido por Evangelho, o testemunhar esta mensagem se torna Ordenança 

de Cristo. Desta forma, todo Cristão, tem a obrigação e a capacitação, diante de Cristo, para Evangelizar. Isto é 

Bíblico, e, Evangelização pode ser definido como o ato de levar o conhecimento de Cristo, e sua Salvação, aos 

outros. Paulo afirma que os que se encontram em Cristo, receberam o Ministério da Reconciliação, atestando, 

assim, essa Ordenança do Mestre (2Co 5.19). 

Com o crescimento das Comunidades Cristãs ao longo do tempo, foram surgindo necessidades e 

dificuldades que as levaram a assumir diversas formas organizacionais, levando-as a manterem formas de 

ensino e capacitação de pessoas para estenderem a Evangelização além de suas próprias fronteiras. 

Os “Mestres” e os “Missionários” se tornam, assim, novas classes nas comunidades cristãs 

organizadas. Desta forma, Missões e Educação religiosa são consideradas “Doutrinas Bíblicas”, por se 

encontrarem claramente contextualizadas nos testemunhos do Novo Testamento. 

De certa forma, todos os grupos ditos cristãos mantêm, em suas organizações, formas de 

Evangelização, Missões e Educação Religiosa, cada qual, claro, priorizando os argumentos que os qualificam 

dentre os demais. 

O Cristão é todo aquele conivente com a resposta do Apóstolo Paulo à pergunta: - Que devo fazer 

para me salvar? Havendo Paulo respondido: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo” (Atos 16.30-31). 

Amado(a), você já é um salvo(a)? Então você é um Cristão(ã). Se instrua no Conhecimento, e Louve a 

Fidelidade de YAHU, nosso DEUS, em nos capacitar por Testemunhas de Sua Salvação! 

Halelu YAH!   
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11/13: “Liberdade Religiosa e Ordem Social” – Josué 24; Romanos 13; Mateus 5 

“Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir a YAHU, escolhei hoje a quem sirvais” (Josué 24.15) 
 

Olá Amado(a). 
 

A análise dos testemunhos constantes nos escritos do Novo Testamento, pode nos levar ao 

entendimento de que “Liberdade Religiosa e Ordem Social” são, sim, Doutrinas Bíblicas. 

Inicialmente, embora os discípulos tenham sido amargamente perseguidos pelo Judaísmo, na tentativa 

inicial de se comportar como uma continuidade do mesmo, e pelo paganismo, centrado nos diversos tipos de 

deuses do Império Romano, a liberdade de culto às diversas divindades, dos povos que compunham o Império, 

era uma característica do domínio romano, e, com certeza, se constituía em uma das qualidades do tempo 

próprio para a vinda do Messias, denominado por Paulo de “a Plenitude dos Tempos” (Gálatas 4.4). 

No Tempo previsto para o Messias de Yahu, fazia-se necessário tal liberdade de culto para que a 

Mensagem do Evangelho pudesse ser propagada, e as primeiras comunidades Cristãs surgissem. 

Por outra perspectiva, a exigência única requerida na pregação do Evangelho é a aceitação, pela Fé, do 

propósito de DEUS através da Obra executada através do Messias. O Evangelho, embora seja restritivo, não é 

impositivo. A aceitação é livre e dependente exclusivamente de um ato disponível a qualquer pessoa - Fé.  

Todo o homem, diante de DEUS, é livre para aceitação ou negação do favor existente na Obra do 

Calvário de Cristo. Esta liberdade, diante de DEUS, e a fidelidade à capacitação como testemunhas, pela 

Virtude do Espírito Santo recebido, apontam para a necessidade da “Liberdade de expressão Religiosa”. 

Entendamos, entretanto, que esta liberdade não qualifica os diferentes tipos de crenças, hábitos, e, ou 

formas religiosas. Considerando-se que, por definição, “religião” significa a forma ou expressão pela qual o 

homem se liga ao seu “deus”, e, sendo o DEUS do Cristo o Único DEUS Verdadeiro, a verdadeira religião se 

subordina á ação do Verdadeiro DEUS, o DEUS Vivo de Israel – YHWH. (Ver João 17.3-5). 

Como situou Jesus: “... A hora é, em que os Verdadeiros adoradores adorarão ao Pai em espírito e 

em Verdade; pois, o Pai busca aqueles que assim o adorem” (João 4.23). 

A verdadeira Religião é, e sempre será, aquela que se subordina exclusivamente à Vontade de YAHU, 

nosso DEUS, para Seu relacionamento com os homens! 

Entendendo-se, pelas Escrituras hebraicas, que a Vontade de YAHU, o DEUS de Israel, se cumpre 

integralmente no Messias vindo, o Cristianismo Bíblico se apresenta como a Única Religião que cumpre tal 

exigência – subordinação à Vontade de DEUS. Qualquer prática ou tentativa de agradar a DEUS, fora do 

contexto do Novo Testamento, se constitui em falsa Piedade, ou religião não conforme a Vontade de DEUS. 

No contexto do Novo Testamento, Cristão é aquele identificado pela resposta do Apóstolo Paulo à 

pergunta: “Que devo fazer para me salvar?” Havendo respondido: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo” 

(Atos 16.30-31). Todo aquele que Crê em sua Salvação, é Cristão conforme a Vontade de DEUS. 

Quanto à Ordem Social, sim, esta é uma Doutrina Bíblica explícita e contida nos ensinos dos Apóstolos 

Paulo e Pedro: 

“Toda a alma esteja sujeita às potestades superiores; porque não há potestade que não venha de DEUS; 

e as potestades que há foram ordenadas por DEUS” (Rm 13:1); “Sujeitai-vos, pois, a toda a ordenação 

humana por amor do Senhor; quer ao rei, como superior” (1 Pe 2:13). 

Lembremos que tais ensinos foram proferidos em plena autoridade do Império Romano. Não é 

recomendado ao Cristão o opor-se em movimentos de turbulência e de revolta aos sistemas de autoridade 

terrena. Não somos deste Mundo mas, apenas, forasteiros aguardando a efetivação de nossa Esperança. 

Como integrantes de uma comunidade de Fé Cristã Batista, nos identificamos inteiramente com esses 

princípios de Liberdade Religiosa e Ordem Social. Estes princípios se alinham a outro: o de total Independência 

dos assuntos da Piedade com o Estado. Assim, nos inserimos inteiramente nas palavras de Jesus: 

“Dai a César o que é de César; e a DEUS, o que é de DEUS” (Mt 22.21). 

Busquemos, pois, com entendimento, a prática da Verdadeira Piedade, e testemunhemos com fervor a 

nossa Salvação! Halelu YAH!   

http://www.bibliaonline.com.br/acf/rm/13/1+
http://www.bibliaonline.com.br/acf/1pe/2/13+
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12/13: “FAMÍLIA” – Gênesis 2; Salmo 127  

“Se YAHU não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam” (Salmo 127.1) 

 

Olá Amado(a). 
 

Temos, nos tempos atuais, com o crescente mando político Mundial, visto prosperar os ideais filosóficos 

do Socialismo/Comunismo, e, presenciado total mudança na avaliação da importância da Família nos moldes 

tradicionais, herdados do próprio desenvolvimento das Sociedades conforme a História nos legou. 

Toda Cultura humana, de todas as raças e de todos os matizes religiosos, nos define Família como a 

instituição básica da satisfação do homem, do equilíbrio das sociedades e da própria perpetuação da raça no 

Planeta. Até mesmo a monogamia é regra geral, sendo buscada, em todas as culturas. 

A Cultura Cristã, desenvolvida com base nos Escritos Sagrados do Povo de Israel, e nos ensinos 

apostólicos dos Escritos do Novo Testamento Bíblico, igualmente se subordina à formação básica da Família, 

como a tradicionalmente conhecida, formada por Pai, Mãe e Filhos. 

A estratégia Socialista de Domínio pela destruição da Cultura dominante, ardilosamente se utilizando de 

supostos princípios democráticos de proteção às minorias, de forma contundente, tem apresentado uma nova 

definição de Família, na qual se abre mão da definição de Casal como constituído pela união de um ser macho 

(homem) com uma fêmea (mulher). 

É apresentada, então, a denominação de família pela união simples de duas pessoas, um par, trazendo 

à Sociedade atual o ridículo conceito de “casamento” entre dois seres do sexo masculino (gays) e, ou, de dois 

seres do sexo feminino (lésbicas). É legalizada a união homossexual! (Fins dos tempos? – Claro.) 

A Bíblia, logo em seu início, havendo DEUS formado o homem e a mulher, lhes ordena, de forma clara, 

povoar a Terra preparada. Preocupação primeira de DEUS: “E criou DEUS o homem à Sua imagem; à 

imagem de DEUS o criou; homem e mulher os criou. E DEUS os abençoou, e DEUS lhes disse: Frutificai 

e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a” (Gn 1:27,28). 

Em vindo o Dilúvio, quatro casais monogâmicos são os responsáveis pelo repovoamento do Planeta, o 

que explica a Cultura disseminada entre todos os Povos e Nações, como lemos: “Nesse mesmo dia entrou 

Noé na arca, e juntamente com ele seus filhos Sem, Cam e Jafé, como também sua mulher e as três 

mulheres de seus filhos” (Gn 7.13). 

Quando da Libertação do povo Hebreu, no Egito, na instituição do Cerimonial denominado de “Páscoa 

de YAHU”, DEUS instrui: “E acontecerá que, quando vossos filhos vos disserem: Que culto é este? Então 

direis: Este é o sacrifício da Páscoa de YAHU, que passou as casas dos filhos de Israel no Egito, 

quando feriu os egípcios, e livrou nossas casas” (Ex 12.26,27). 

Quando no Sinai YAHU apresenta os tópicos da Lei, distribuídos em tábuas de pedra, - Os Dez 

Mandamentos - um deles se reporta exclusivamente às relações familiares nos moldes pelos quais o Mundo 

inteiro teve seu desenvolvimento: “Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na 

Terra que Yahu teu DEUS te dá” (Ex 20.12). 

Diversas são as recomendações apostólicas nas Epístolas do Novo Testamento, envolvendo os 

relacionamentos familiares. 

Também a família é apresentada como base no crescimento inicial da pregação cristã, uma vez que as 

primeiras Igrejas, Congregações, tiveram seu desenvolvimento a partir de reuniões nas próprias casas (lares). 

Claro que necessitamos estar alerta quanto aos tempos atuais, em vista das mudanças constantes, 

todas contra a Cultura Cristã Bíblica. Lembremos que devemos, sim, obediência às leis humanas, e por índole 

cristã, nosso respeito ao semelhante deve prevalecer. 

Entretanto, não podemos vender nossa consciência, e, desta forma, jamais aprovaremos os costumes 

atuais. A união homossexual jamais poderá ser aceita como casamento ou “família”, ainda que efetivada! 

Busquemos a prática da Verdadeira Piedade, e testemunhemos nossa Salvação. Assim, Yahu, nosso 

DEUS, será Louvado por Sua Fidelidade. Halelu YAH!     

https://www.bibliaonline.com.br/acf/gn/1/27,28
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13/13: “A MORTE: JUSTOS e ÍMPIOS” – Gênesis 2; Lucas 16 

“Mas da árvore do conhecimento do Bem e do Mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, 
certamente Morrerás” (Gênesis 2.16,17) 

Olá Amado(a). 
 

É certo e aceito unanimemente pelos ditos “teólogos” que o homem foi criado por ELOHIM para ser 

eterno. Os “evolucionistas” se frustram por não terem comprovado, através de descobertas, a evolução do 

crânio humano. Isto, pelo fato de que o fóssil mais antigo de um humano já apresenta o crânio perfeito e de 

formação igual ao homem atual. O estudo do crânio humano atesta que ele possui condições de assimilar 

informações ilimitadas, aprovando, também fora do ambiente religioso, a condição de eternidade a que foi 

destinado o homem criado “no Princípio”. 

A Bíblia nos informa que esta eternidade foi perdida por ação do próprio homem, ao desobedecer à 

ordem inicial de DEUS. A esta ação de insubordinação, na tentadora busca de se igualar ao próprio DEUS, as 

Escrituras denominam “pecado”. Desta forma, pelo pecado, a morte entrou na Criação Terrena, tendo mais 

tarde o próprio DEUS limitado a vida humana a 120 anos, para as Gerações após o Dilúvio. 

A punição estipulada por DEUS para a desobediência foi a de que “certamente morrerás” (Gn 

2.17b). Tendo o homem sido criado “alma vivente” (Gn 2.7), um ser indivisível, a Morte deste homem 

corresponderia à morte do Ser total. “És pó, e ao pó tornarás” (Gn 3.19b). A teologia herdada tem desprezado 

essa visão, essa constatação. Salomão, ao descrever a finitude do viver, em Eclesiastes 12.7 afirma: “E o pó 

volte à terra, como era, e o espírito volte a DEUS, que o deu”. A destinação do espírito do homem, parte 

vivente, é, assim, da exclusiva autoridade de DEUS.  

Em busca da restauração de sua Criação, na continuação de seu plano iniciado ainda no Gênesis, 

DEUS nos lega o perdão através da Obra do Messias Prometido, materializado na pessoa do Seu Filho. 

 Nesta Obra, ao retornar à condição de harmonia com o Criador, o homem recupera a sua “eternidade” 

(2Tm 1.10). Esta proposta inclui a substituição do corpo atual, denominado “carnal”, por um corpo restaurado e 

eterno, cuja posse se dará no evento denominado de Ressurreição (1Co 15.52-54). 

Esta nova realidade, dada aos que aceitam o Perdão na Obra do Cristo, gera uma nova situação para a 

qual o Apocalipse denomina de “Segunda Morte” (Ap 20.14; 21.8). 

É a perda da nova oportunidade de voltar a tornar-se um Ser Eterno, pela Ressurreição (Ap 20.14). 

Nesta realidade, todos os crentes na Obra de Reconciliação por Cristo, são chamados “justos”, sendo os 

demais, os “ímpios”, os descrentes, sujeitos à Condenação do pecado inicial – a Morte. 

As palavras do Cristo, o Yahushua (Jesus), não deixam dúvidas: “Quem nele crê não é Condenado, 

mas quem não crê, já está Condenado; porquanto, não crê no nome do Unigênito Filho de DEUS” (João 

3.18). O Apóstolo Paulo corrobora em seu ensino: “Justificados pois, mediante a Fé, temos Paz com DEUS, 

por nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 5.1). 

É certo que nem todas as questões estão resolvidas para o perfeito entendimento. O que acima 

colocamos diz respeito à nova condição de DEUS através de Seu Filho. Não podemos acertar como a relação 

se deu no passado, antes de Abraão, para com o povo de Abraão, e, ainda para com o povo de Israel, após a 

vinda do Messias. 

O Cristianismo recebeu Jesus por Rei. Este Reino, dado por DEUS, é chamado de Paraíso, conforme 

palavras ao ladrão no Calvário, e engloba a Igreja na Terra, a Igreja resgatada, formada pelos que já partiram e, 

possivelmente, também engloba os que dormiram na fé de Abraão. 

Entretanto, DEUS continua, Ele mesmo, a Reinar sob as demais hostes Celestes, nas quais se inclui a 

luta contra o Inimigo, como escrito: “Assenta-te à minha Destra até que ponha teus inimigos por estrado de 

teus pés” (Sl 110.1). Porém, como cita o autor aos Hebreus: “Mas agora, ainda não vemos todas as coisas 

sujeitas a ele” (Jesus) (Hb 2.8b). Confiemos em que, assim como tudo, o anteriormente prometido, se 

cumpriu, assim também se cumprirá a Vitória Final prevista nas Escrituras e delineadas nas páginas do 

Apocalipse. Seja YAHU louvado e engrandecido por sua Fidelidade!  Halelu YAH!    


